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INTRODUÇÃO

A construção de grandes represas no Brasil teve ińıcio
em 1901, com a construção, em São Paulo, da represa
Edgar de Souza, no rio Tietê. São constrúıdas com a
finalidade de atender a diversos usos, incluindo o abas-
tecimento de água, regularização de cursos de rios, ob-
tenção de energia elétrica, irrigação, navegação e re-
creação (Esteves, 1998). Mas com a construção das bar-
ragens as caracteŕısticas hidrológicas e ecológicas dos
rios são afetadas (Smith & Petrere 2001), surgindo la-
gos artificiais que interceptam cursos de água naturais
e induzem respostas ambientais complexas, como mo-
dificações dos atributos f́ısicos, qúımicos e biológicos
(Cećılio et al., 1997). Um dos efeitos inevitáveis dos
represamentos é sobre a ictiofauna, onde ocorrem mu-
danças na composição e abundância de espécies com
redução ou mesmo eliminação de algumas, e um con-
comitante aumento do número de outras que possuam
uma maior capacidade de adaptação para ambientes
lênticos (Barrella 1998; Agostinho et al., 1999; Smith &
Petrere 2001; Albuquerque Filho et al., 2010). Em mui-
tos casos, ainda que sejam constrúıdas escadas de pei-
xes, que são estruturas destinadas a minimizar o efeito
da barreira f́ısica constitúıda pelo corpo da barragem
(Albuquerque Filho et al., 2010), tal empreendimento
acaba isolando áreas que certas espécies frequentavam
para a reprodução ou busca de alimento (Smith & Pe-
trere 2001). Dessa forma os que sofrem os maiores
prejúızos são as espécies de hábito migratório (Albu-
querque Filho et al., 2010). O presente estudo tem o
intuito de verificar quais espécies de peixes estão pre-
sentes no reservatório de Itupararanga, afim de defi-
nir quais espécies predominam esse tipo de ambiente
lêntico?

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi verificar a composição e
abundância da ictiofauna da represa de Itupararanga.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo está localizada no reservatório de Itu-
pararanga, situado nas cabeceiras do rio Sorocaba, su-
deste, Brasil. O reservatório foi constrúıdo em 1911,
tem uma área de drenagem de 851 km2 (Smith & Pe-
trere 2007), aproximadamente 936 km2 de área, 26 km
de canal principal e 192 km de margens. É utilizada
principalmente para o abastecimento, mas também
como área de lazer e pesca (Smith, 2003). Foram reali-
zadas 9 campanhas de amostragens nos meses de julho
de 2010 a maio de 2011. Utilizaram - se duas baterias
de redes de 10 m de comprimento e 1,5 m de altura,
com oito diferentes tamanhos de malha. As redes per-
maneceram 12 horas em cada ponto, instaladas às 18
h e retiradas às 6 h da manhã seguinte. Além disso,
foram utilizadas peneiras e puçás.

RESULTADOS

Na represa de Itupararanga, até o presente momento,
foram identificadas 18 espécies de peixes sendo 16 nati-
vas e 2 exóticas (Tilapia rendalli e Oreochromis niloti-
cus), distribúıdas em 5 ordens e 10 famı́lias. As ordens
Characiformes (38,88%) e Siluriformes (22,22%) apre-
sentam respectivamente, a maior riqueza de espécies,
correspondendo à 61,1% das capturas. Entre os Cha-
raciformes, a famı́lia Curimatidae é a mais importante
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representando 25% das capturas. Das espécies captu-
radas as mais abundantes são Geophagus brasiliensis
(30,79%), Iheringichthys labrosus (17%) e Cyphocha-
rax modestus (13%).A ictiofauna da represa de Itupara-
ranga comparada a de duas outras represas da bacia do
rio Tietê, é constitúıda de espécies semelhantes. Petesse
(2006) assim como na represa de Itupararanga, também
encontrou na represa de Barra Bonita as ordens Chara-
ciformes e Siluriformes apresentando maior riqueza de
espécies representando 83% das capturas. Giamas et
al., (2004) caracterizou a ictiofauna da represa de Ponte
Nova com espécies de pequeno porte, endêmicas, com
pouco valor comercial, destacando - se as espécies Ge-
ophagus brasiliensis, Cyphocharax modestus e Astyanax
Fasciatus que representaram 61,9% da população to-
tal amostrada, o que também encontramos em Itupara-
ranga onde as respectivas espécies representaram 47,79
% .São espécies de pequeno porte, sedentárias, com alto
potencial reprodutivo, plasticidade trófica, baixa lon-
gevidade e ampla tolerância a adversidades ambientais,
geralmente predominam em ambientes lênticos e podem
ser classificadas como espécies r - estrategistas (Smith
et al., 007, Cecilio et al., 997).A maior semelhança en-
tre Ponte Nova e Itupararanga na predominancia dessas
espécies de pequeno porte pode estar associado a loca-
lização dos reservatórios próximo a cabeçeira do rio,
que segundo BARRELLA (1997), as cabeceiras de rios
são ambientes oligotróficos, com baixa produtividade
e que abrigam uma ictiofauna composta por espécies
endêmicas de pequeno porte e sem valor econômico.Já
a rara presença de peixes migratórios na represa pode
estar relacionada à construção da barragem, que se-
gundo Albuquerque Filho et al., (2010) se constitui
numa barreira intranspońıvel para os peixes e é res-
ponsável pelo isolamento de populações e a diminuição
do número de espécies.A presença das espécies exóticas,
Tilapia rendalli e Oreochromis niloticus , nessas três
represas está associada as introduções de espécies re-
alizadas no Médio e Baixo Tietê pelas empresas con-
cessionárias de energia elétrica, visando compensar as
perdas de espécies importantes para a pesca (Smith,
2005), além de que pode estar relacionada à ação de
pessoas sem conhecimento técnico aliada a escapes aci-
dentais de tanques de piscicultura e pesque - pague que
são constrúıdos de forma precária.

CONCLUSÃO

A ictiofauna da represa de Itupararanga é composta por
espécies de pequeno porte, que possuem uma ampla
tolerância à adversidades ambientais, que geralmente
predominam ambientes lênticos. Quanto a baixa ri-
queza de espécies do reservatório pode ser atribúıda à
sua localização, próxima à cabeceira do rio Sorocaba:
em geral, a diversidade é menor nos trechos mais al-

tos de um rio. Além disso, a diversidade de espécies
pode ter diminúıdo após a construção da barragem, por
causa da redução de áreas proṕıcias à reprodução e ao
desenvolvimento inicial de algumas espécies ou pela es-
tabilização fauńıstica por se tratar de um reservatório
antigo. (Pesquisa Financiada pela Vice - Reitoria de
Pós - Graduação e Pesquisa da Universidade Paulista
e CNPQ)
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nos efeitos ocorrentes em aqúıferos livres e suas con-
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G., ROCHA, O. 2005. As espécies de peixes introduzi-
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